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Violência José Manuel Mendes entrevista

��:�=!��;:�:�:f�:'��:: o Presidente da Comissão Regional
vão·,lhe atimndo maM acbas-: as de.vidas If:eSóaJvas, do mínimo bom
Num cUN,o /lap�,o de ,fempo, de- senso cívico e co.mrm'itJário..

de TUfl'smo do A.lga.rvemasifUitas uiolências aconuecem, como. É verdade também, qu,e no mor

preeextos múl�i¡p'¡()IS>, heterogéneos e dos �pioS'ódio� e em via de regra, os

não rraras vezes enigmésiaos e :;n.O'n· agressores se agrupam, preiendern
[essâoei«, taM como vinganças e re- agigan'ttW-se (s,inal complexioo de

pr.es�tias obscuras. i-niferiod'idade) através do nlúmero

E, pat1f;'ular1J�erz¡te simomético, (Per capfta») para, nestas circnns-

não são cwæ silz'gulales, de �nd¡'1,í- -tân'CÍas, exercerem uiolência anima-
duo para ,in'dilvídu,o, são incidentes lesca, falha de qualqller chispa re-

onde o indice manh,.o deixa as suas [lexiua.
dela,fo�'as impressões digNais... EsiJá ass.im reC01J71prOlvadJa a psico-
Na furebol é aquilo que sle sabe, logia das ·m¡.AtidÕ'es, que IJO magne·

das vaias e das provocações resua- tis-mo sagestioo do coleceioo procede
la-se was escaramuças entre as [a- {Continu« na pág. 7)

lan.g.es Je apoio sem se curar das
motioeções Na vida correnee, até
Nm C1Ilmp,ridor e zeloso [uncioaârio
pode s:e1Í�i1' os ejeisos de an'Ón'nmæ
refracltário.J, que na calada da noite
tentam in:t!;midá·lo com a desrruição
do sete cerro por exemplo. Na de­

lio¡quên'Cia, são ·o.ll' marginais que ri­

p,oNam a maêar à acção das autori­

dades. e no, c:ow.exJo politico, mar­

cado por uma forte clioagem, ai de

qu�e.m por qua/queJo motioo ca; sob
a alçadfl da fu�ba adv,ersa.

Eis aqui. bem. explicitado Inn pa­
morama primário, que faz lembrar
a proio-bissârio, a lei da selva e do
mais [ort e e rejlectir sobre as me-

«O TUR,ISMO [É, A CURTO 'PRAZO, A ACTIVIOAD:E
QUE POOlE VIR A MINORAR AS D'J.FICULDADES DA
NOSSA BALANÇA DE PAGAJMEN¡'TiOS, rE DA ECONO-
MIA EM GERAL» Afiirmou CAB'RlrrA N:ETO

Pessoa desde há muito lugada ao

sector do turismo ·e conhecedor pro-

N'OV A VERSÃO
DA HISTÓRIA
o jornal' «O Die», pela pena de

Adelino A:i�es·, ,insurge·'$'e contra °

programa de História._'a miœistrar 11'0

sétima anœ de escolanidade, refutan­
do rom' acusações a oonotaçâo de tipo
marxista, adoptada no ensino desita
discipline, que tem sempre pautado,

PROSSEGUEM OS PREPARATIVOS
das Feslas de Yerão de Loulé
Sem ·esmmecimento e del'Ülngas

pro�Sleguem 005 prepruræhvos daJSI Fes',
tatS de Verão de Loulé, que dentrQ
de breve tr,echo (naJs noi te� de 13,
14 e 1'5 <ie A:g.Qsl�a) ·se revelr.¡,r·ão,
como 'um £o-CoO de ,atraJCção rulga'ryia
a jun,tar ruo já '�endário 'frusdnioQ< deSita
provincia,. voO'cacionada tmve·mes,tra
doO tWIl]SmO nacionæl.

'Pam o bom êxi,to da .reruhzæçã-o
es,tã'o ,oonjugados válidQS ,empenhos,
do's qUaJi,� já 'tecemos .ælgumæs' ,cefe·
sênci'aJs, pærtic\lJla:Dmente rdwcioua­
¿'o� com a: Câmæra Munichpæl' de
Loulé e de uma pres,ta'nte comi�'sã'O

organizædoræ GDmposltæ po'r ·e[.emen·

,tos qua,[¡If,iœdos e ex¡peri-entes. Cabe
por-ém ,referior æqull 00 pæ�wduiQ' da
Comissãa Regi'oMI- de Turi'smo- a

qurut repres'enta um ,]nc·ern!Í<vo .de ine·

gáv·eJ<· apreço. Com efeito, a Comiso
.sã-o Rf:gionru[¡ de Turismo, ,tem s,em·

pre dispensado o s·eu concurso nes·

Itas mæni:fesl(la<çóes de Loul,é (e não, ó)

propolici<onændo com eJ·e uma ,ines·
,ümável ruchega credora doo devido
destaque, trunltoO mali,s que mui,to bem
&e quadr<llJ com .æ s,ua f\lJnçlüo especí·
filc'<L que é a de fomerrt·a:r e cQorde·
nar 'o movimento tudslti-co ,no mo·

mernto .próprio.
Entretanto', na sequência dos tra·

(ConJinua ,na pág. 7)

PORTUGAL
no capítulo de História-Pátria, pela
formação nos' jovens' da consciência
naoional.

Segundo o aoticulista S! nova ver­

são materiælísta, desfæsada de con­

teúdo espieituel. ocupa-se em forne­
oer de PoOlrtugaJl< Il imægem deforma·
da uma vez que 'a \S'eu pas'sædo, na

versãQ 'aJgosa ,ædoptruda, foi :ll!octea·

da ou cul!minada pela mi,ra de run·
cim 'um «impériü oalonli:rul», s,j,Jen·
óaJndo a sua vocação dvill·i2adora.

RefeDindo'6'e ao ocürr.ido 00 Œ­

men>taJri.stta vis'a illS enti,dades· respon·
sáveils nesltes .pr-eoisos termosl: «A
verdade é qlle Hom Jantos «ilumina­
Jo.S'» do MElC decidiram, ell ia a

dizer, crim:inosamertle, nas costas dos
p-r.imú1'os' edllcadores, os pais, afas.
tar do âmbito das dJisciplinas esco­

ItWes, a História de Po1'fttgal».
Estamo's por-tæntQ em presença de

uma versãoO h¡'srórioea.ideológica, e

por hS'Sla doutr·iná,ria que se imiscui,

(Continlta IJa pág. 3)

Â célebre ponte'
do Bario provoca

de pugilatocenas
Os contel,hos de Loulé e A'lbufei·

ra são demrufcados ¡p0lr uma ribei,ra

o Conse/hD de Implensa
deturpa 'actos e in"enta queix.s

roconJOIIIlladQs· e perp[.�OIs f¡¡(;oe a

uma imerecida ·e groose�ra den,úm:ia
de que fomœ v�timas, ¡por p3ltite do
dr. Jacinto Dua:Dte, ooorreu·nos escre·

ver, <Oiportun:amente, ala CollJSeloho de
1mprens'ru Il r,elwtrur a �u>cedi:do, por IS'e

Itra1a:r de um órgão ofióaJl cuja: lI'azão
de lexiLSitência 5upomo:s que lS·erá o de
defender os i.nltere9SleS' da: imprensa.
Em sespas,ta à nOSlS'a caJrta escre·

veU-1lOS <{) lSec·retár,io :do COiDlSe],ho de

ImpIle!llS,a a pecUr mais eLemeo:tœ de
COillJSwtru paJea IO «rel'aJhor enca,rregadoO
dia ques'tão >3Jpreci3lr» ao que pronta­
m'eIJlte acedemos.

DOlis meses depoilS, porém, ,foi·nus
.

dllloo �er na �mpreDIS'ru a ·ilnteI1pretação
que o Con�dho de Impretl5>3J deu à
noslSa queixa ,e de nOVQ Ificimoo per·

p[.ex-os e extremamente c{)I[]!fusos.

No di'aJ lS,eguinJte tf·ecebemolS uma

ca:I1ta do Gooselho d'e 'ImpreDISa a con·

firmar 'o 're'lairo:do pelœ joma!� 'e fi,
cámoOs aJtón-icœ per3l!llte o s'eu oonteú.

doO, pois :deturpa d,e tal formaJ os

{ructos que aJté ¡paJeece 3l!looÓ'tioo.
'PllJrru que œ ¡'eiitOI'es IlIpreci:em a

maJneill'a desoooexa romo () pwblema
f,oi 'trataldo, albruixo Itra,Mcrevemos °

(cominua 11<1 pág. 2)

·e, 5'Ob.¡;e es¡;a ri.bei,m há umru .pO'l1c!e
,tão es,tJ¡1eilta que um camiãD nã,a pode
cruzar·se com um� bicideta a pe·
daI.
A e�tmda que pas'sa neS'Si¡! ponte

é um des.vilO dæ E. N, e fa", a ¡[iga·
ção' aos mús vülumoslos lempr·een·

(conrthma na pág. 2)

OS PQBRES

fundo do «know-how» desta activi­
dade, Cabrita Neto é indiscutível­
mente um homem em {ow.. Sob a

sua orientação à frente dOlSI destinos
da Comissão Regionaí. de Turismo,
o Algarve tern conhecido desde 1976,
e muito especialmente já no decur-
5<0 do correote ano, uma dinamiza-

ção invulgarrnenre aotagónica ao rna­

rasrno em que cæiu abissalmente 00

sector turístico do U'OSISO País.
Oonsciente das responsabilidades

que recaem 1901hre um oornponente
primordia} na recuperação eoonó­
mica de Pœtugæl, o trabælho de Ca­
:brí,ta Neto e do seu grupo de cola­
boradores: 'tem assentado em bases
firmes 'e seguras, nurna procura sé­
iria, eficaz e duoadoira de preparar

'

00 futuro. É aqui que reside a sua

grande eseratégia e æ sua maior es-

(Conitinua na pág. 6)

O NOSSO REDACTOR NO MOMENTO EM QUE ENTREVISTAVA O
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TURISMO DO ALGARVE

Fallília loulelana
barbarillenil
espancada
e. lonle Ilrdo
Na: ,sequênci'aJ dOIs des!propos'itados

aJContecimentolS' æqua:ndQ ,do jogo de
f.utebal Beira Mrur·Loul'etano, 'e que
aqui ,r.e[atámo·s -oportunrumernte, pa·
'vece que não �laJtil9f.ei,tOiS com i,ss,o, os

energúmenos que pululam .impu'le·
mente na aprazívd estância baJlnear
de MQo:te Go.rdoO ,tomar<llJm como

ah,o daJ9 sUatS tendênciæs prhmi,ti'vas
tudo e todos quantos cometam o

«<'Dime» de serem JDul'etanQ$,

Foi, 3JS'sim que no pas's'ædD di,ru 26
de Junho, o sr. Manuel dos Santos
Inês, conhecido pS'Oipri:etáriJO do Café

A'I'eni'¿a, :e 10 fami·hares que °

acompa:nhavam, quand-o ceavam :>a·

cruDamente noum 'restaumnte de Mon­
te Gordo,. £'OtCalTI ví,tima's' de inespe·
.rada e báll'ba'm ægressão, sem qual.

(Con#nua na pág. 4)

ERA MUITO BEM FEITO ...

Desde há longos mese� q·ue certa

impr-ens'gj a!!1l:ht mwilto preocwpada
IGom {) ·r-eyeSlSol 'dtos «paJtrõesl sabota·
dos·esI», que abrund'()lJ<aram �.!s \';ua:;;

empr-es·3JS.
Falzendo o Il'æpd d,e ingénuos oou

(Con:linua na pág. 3)

VIVEM DE ESMOLAS

Segunklo notíK:ioo di'v\lJI'gadas pela
imprenl$a, æ Swi:ça afereceu há pou·
CoO 10 ,tooelwdoo de 'lei,te para auxí·
¡liQ a'Os or-efwgiados.

RecMtemen'�e æ Noruega di,spô·s·s·e
a >Oferec·er c:wrus .pré.fa¡br.itruda� pa'ra
a:lojlllr œ r·efu&iados dœ nos's·os ex·

-teDCi,tó.rioo .ullbrlm1aJr.inos.
Também a: Holanda, a Inglaterra,

(Continua na pág. 7)
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o Conselho de Imprensa
deturpa factos- e inventa queixas

(c.rmJin'Ua(ão da p'ág. 1)
texto d� apreciação do Conselho de
Imprense .na sua reun i ão de 27 de
juoho:
«O CODIS,el,ho de Imprensa na sua

reunião de 27 de Junho P: p. apre­
ciou 'II: queixæ æpresertæda por V.,
motivada lpor umæ acção jukiilCi(jJ1 mo.

vida pelo presidente da Ccrnissão Mu­

nícipæl de Loulé, sr .An!tóni.o Maria
Andrade de Sousa, :na sequência de
um lC<JimentâriJo a'OS If·esull�a}dos das

eleições para: as autærquias locais pu·
blicaJd¡¡¡ em «A Voz de Loulé».
O Consebho de Imprensa oonsidera

que assistiæ aIO jOfllall o dieeito, e 00

dever, de comentar a: alOti,v,idaide das
pætídos e ,ilfllterpreta:r os resultados
eleitorais, segundo a sua óptica pró­
pria, dill'ei,t{), 'que é um corolãrio da
liberdade de imprensa.
No que ·respei,tæ à não wnces'são

do d,i'reilto de l11es1po�taJ ao s·r. Antóniü
Maria Andrade de Sous·a, o Coæsdho
de I;mpren5IaJ IconiSlidera, nos! �el1mos

do número 4 do Ill11ti:go 16.0 da I_ei
de ImpI1enea,. que o exercício daqueJ.e
di'!-evto se encontraIVa prejudicado,
�endo, po.r.taJn'to, o direoúClI' do 5'ema�

nál\io o di.revllo de ,recu�¡¡¡r :ai publi.
cação da 'resposlta. NO' len'tan·to, nolS

termOSI do n.O 7.0 do ¡¡¡Ñ.O 16.0 da
Le� de Imp�ens'a, .o di,r,ectOif idO' jür.
nail deV1eria ,ter lfeclJlSacLo a publica.
ção d\ll ,res.po'sta medi'anVe carta re·

gistada com avi'su de Ifecepção, ex·

pedida: >fiO'S �rêSl di�Si s'eguin'tes à æ·

cepção 'da: ,res'posta, mo:ti'Vo(), ¡¡¡l,iás,
por.que Ü' ,semanáüOI foi, condenado em

otri!bunal,. 'tendo ha'Vi,do recUJr�o da

s'enobOOça:.
Com os mdhores cum'Primentos,
LisbO'a, 29 de Junho de 1977.
.P'i0 GOl1'selho de Imprensa

O Pil'esidente,
Hent';q/�e RflmaJho 01't'igão

*

Não podemo.s deirxær. de !J,¡¡ment¡¡¡r
tão esbranháv.el engruno, quit! \l!té pa·
reoe propc'Soi,tada., dado que .fürnece·

mos ¡¡¡O Conselho de Imprensa todos
05 elemenecs que nos foram solicita.
do paræ apreciação do problema om

causa,

Nã'O oonseguirnos compreender co·

mo é que em tão melindroso caso, um
Conselho æesponsável aaælisa um pre­
blema e invente nomes de pessoas
que nada têm 3l ver com uma queixa
que lhe foi apreentada e até deturpa
a questão,
Vános assinantes do nosso jornal

{ica'ram surpreendidos com a notícia

pubí.icada na ímprensa acerca da ac­

ção juldicülJ1 que 'O Conselho 'de Irn­

prensæ di" <der sido mcvids Ipelo Pre­
siderite doo Município Louletano, por
suporem tratar-se de um nQVO pro­
blema não If'eliacioonaOt) com o caso

dr jacinto Duarte.
Na verdade, IO Conselho de Im­

prensa baralhou de ,t¡¡¡l' forma aIS coi­

Soa¡$' que, «{ju¡¡¡lquer !SIemel'mnça par·e··
ce mera winlC,idê'ncia». TflI!ta�nOis por
«João Ma'r,ia Bar.l'os'o»; inV1enta um

c¡¡¡rgo de Presi:denlte da Comi!S�ão Mu­

nicip¡¡¡l, ,troCla -o nome do dr. JacintoO
Duæ!'te IPOl!' Antóni'o MarÍilll Andrade
de Sousa, faz :rderêntia ao r'f!sul�a·
do � el'eições ·e ·tr¡¡¡ta da¡ actirvida­
de do,Si p¡¡¡r,tidos, ,p.wbJ.emas que não
estiveram ·em cæll)s'a no julgamento
a que '(j ,di,rec'tor deste jü,ma}J. �·e s'ub·
meteu·

M� que g¡r.runicle confus'ão, senho·
res COIllS'eJhejros dto Conselho de

Irnpreæsa. Se é 3!�s,im que cosltumam

tmtar ,dos ppoblemas 'que +he sãO'

apre�ent.a¡das, mús væle acaba'r, ,trum·

bém lcom es'se Cons'dl'ho. Já nos ba<s­
<ta; 00 vi,trul'pcioo.

QUARTO
Senholra viúva', tem quarto

Ili'vre para alugar a senhora ou

menilna.
Nesita redacção s'e, inofor:ma.

APARTAMENTOS

Ven.œm·se com 3 e 4 asso&thadas de luxo. 64oco
em conà1Írução na Urbanizaçio �anÑO Sul, lote B·

(sakta par Fero).
MiA-NUEl fUOAROO M. DA SlLVA ." c.' LOA.

- Construção de ecjficioa para venda em propriedade
horizon.tal

Escritório • resdncia na R. do.' Cornbatantea da
Grande Guerra. 56 - Tetef. &2449 - LOUlt.

CE VICE-VERSA)

Nas suas de's,locações, .prefira o,s «Super-Pull
Mam> de luxo que a Mundiall de Turismo pôs agoirai à
sua dispo'sição.

MO!dernamen.te' equipado el 4 oanéll¡:s indi,v�dua,is
de músi'oa', +ava/bo,s, arr condi'cionado, balr, se'rviço' g'ra­
tuito œ chá, café ou sumos" revi's,tas e jorna,is· e ass,is,­
tente' de bordo.

Pa,rt:idas díá'rias, del Quartei'ra às 07,55 (Ijunto' ao

Hotell Toca do Coolho');' .'
. .

. He�,e'rva.s, e inforinações M.- Marti:ns da SH1va" Te,le".

6q_457 - ,Av. Ma,rg,inaf .(jünlto ao' HOIte,1 TOiCà; dOi Coe-
lho) - <iLiAR,TEí¡'R,A.

. ."
,

CENAS

DE PUGILATO
(contirl1laç'(io da pág. 1)

dimentos turfsticos e povoações im­
'pontsnœs de Aillmfej;ra.
Por .isso é facilmente imægioável

" movíœento que essa ponte suporta
e o <tralJJS'toruo que causa a quem pre­
cisa ut¡'¡'izá·l� e 'S·e sujeita a todos
os .inc{)'nV'e!l!i'entes de urna iponte de
sentido único, especiælmente no ve­

rão.
E o mais gra'Ve é que essæ ponte

se situæ exaotarnence no f,j,nali de
uma apertada curva 'e sem nenhuma
v.i,�ibñJidacle, do que ,tem resuítado
mujtos enconeros de frente-a-frente
entre veículos. :

Choques, æmolgadélas, feridos,
mortes, agressões físicas e valentes
diISCUJS'Sóes', tudo al,i se registæ corn

assustadora frequência, pois é f're·
quente um encontro æ meio da pon­
te e a dúvida de quem dev.e Ir.ecuar,
aoté .po'cque s'e 'sujéit¡¡¡ ru ·s'er a'trope­
lædo por outro mrm que 'Pos�a
surgir. POir tudo .i,s,to, ma<j� uma vez

'Perguntamos·: ,quando 'Será ,conlS'truí­
da a pr'ojeotada e ,two fa,I'fl,da. nova

p.onte de B¡¡¡rão?
Tem a palavra ü GAPA, a Co·

mrs'são de Tlliri,smo" () Governo Ci'vi,l
'de Fa<m, al Câmrura de Loul,é oou a

Câtnltl'al ide Aollbuf6ra? Já é ,tempo
de remedj,ær ,tão gmnde arrom¡¡¡lia·.

«A Voz de Loulé», n.O 6303-, 2,8·7·77

TR,IBUNAL JUDICIAL
O'A COMARCA DiE LOULÉ

ANÚNCIO
(1.· publiioação')

No dia, 11 de Outubro, às
14,30 hOII1a.S, oe'srte Tribunali! e

nos aiurtolS, de ealrta: pre'c'altÓrila
n.O 90/77 da 2.· Secção" eiX­

t,raída da exe.cução de sen­

t,ença, que, no TriibuJn'all da 00'­

mama. de FarOl, Chaveoa &
Ja.n'8li'r;a� Lda'., mOIVe contra
Olona - Mine'iira de Salis Ai­
caNna's" S .A.RL, Quiinta de
B'etunes" Loulé, s,erão poSitOIS
em praça: parra serem arre'ma­

tadoo, ao's màiiolre's· l'anço,s
o,fereCl�dbls, alCÍma cibis vallio:res
indioados, no prOicesiSO" um

trac,to,r e' peças que cO'h,S!ti...
tue'iTI: o re:crheio, de' e's,oritório
da execu,tada'.

LOiUlé, 1 de Julho de 1977.

o escri,vão de Di'reito,
João Maria Martins da Silva

Vel1ilfiQue.i.
.Q Jui'z de DÍtreito,

Mário, Meira Torres Veiga

Se está interessado
em construir
a sua vivenda

Co.ntalote com JOSié Correi a
Bá,!'\bam, re's,ildente no sí�io do
Poço NoIVo - Lo'ulé - Te,I'e·f.
62255, que' também executa

repa'ra¡ções em prédrols nOIVos

OIU a'ntigos.
(4·2)

Terreno
VENDE_-SE

Com 31 X 30 m. Total ou

parc'almente, situado na Rua
Quinta de Betunes - LOULÉ.
Tratar com José João, Va­

lériol Estevens - Tefefones:
62292; 62041 e 62054.

ALTERAÇÃO DE PACTO SOCIAL
NOTAfdADO ,pORTUGUÊS

OAJRT1óR;J¡O NOTiAJR].A!L.
DiE, SÃO BIRAS
DE ALPOR:TElL

�(l]JF[CO:
QUe de fiolhas citenta

Ve<I\SIOI a oétenta e uma ver­

'SiOI dia UNtr101 de notas para
escrituras diversas. nume­

'1:10 quatrcœntcs, SJe eneon­

Itra a escritura dia teor s,e­

guíate:

ALTtIDRP.JÇ.Ãü
DO PrAlOTiO SIOOLAL
N'jo dia. q:uinæ de Julho

de mil noveeeruos e setenta
e sete. nOi Caætório Notarial
de São B!rlá;g de Alprortetl, a

meu cargo, perante mim li·
œnciada Sioleldarl.e Mar1a
P,ontes, de SOIU!sa Inês, no·

táriJa interina, compartece­
ram COlmo ou¡t¡OiI'gantes:
InRANOISCO R())MÃD

ANlA CAtl'AJRiIlNO, ICaJS\a!d¡O
!(!lOm Naém:ia dor ROlsáriJol
A1Vl6SI, no regime dia comU!­

nhruo' geraL natural dia fre­
g¡uesæa de Salir, conoolhCl
de LiOilLlé, com rtelSiidên:cia
harbi,tua!l na RíUa 25 de
AlbriJ, n. o 48�A, em Qual"
tleira;

JlOÃ/O :MjAiNUEL. MIRO­
J'A NEViEiS:, calSado eom

�,ria da Luz. Dirusi Cerreia
Arvo(ja Nevesl, 11101 regime
da <CIOIIIl:nnhão, de adquiridos,
natu:œJ da frelgue3iia e ClCtr..­

-ceLh¡a de Sã:OI BráiS, de Al­
portel, onde tem residência
hrubitual na vila,' e

cesar da Luz 'Dirus Oor'­
reia, crus'adOi com Maria Su'
zel de SOUiSia Nev;€IS1 DialSi
OO!lTeia, 11,0 regime da ClOi'

mlmhruOi de adquiridios, na­

tura,I da freguæia de San­
ta CaJtarina, CloiIlJOO1h¡0I de
Tavira, cOIm residêIllcia ha­
bitual, na Av. da LiheTdJa:de
ida Vila e dita freguesda de
grua Br,ws de A1p.CTtel.
Verifiquei a id�ntidtade

diolSi 100utorg13.Jnt€lSl pel¡o illIeu

'c:clIlihel(�:imootOi pGSlslolaiL à ex­

cepçãJo da do oOlI.litOirgante
FranciisCiOI RomãJo¡ Ana Ca­
tarinOi qUe verifiq¡uei

.

pela
ex:i:biçãio: do IseU biLhete de
identidade n. o 1 058 160,
emitido em 12 de MarçOl de
1975, pellio Arlquivio de Iden­
tificação de Lisboa.
E pelaiS; :OIutargruntes. foi

dd,up:
Que Isrua OIS únilCiolsl e ac­

tUaJÍJSi ,sÓlcÍiOfSI da Siœiedaæ
COimercial por quotals de
resIP'Oil1Js�:ltbiJi:dade limit,ada
«OATAlR1INiO, NEVES &
CORIRIEIrA, LIlMlITlADA'»,
Clem slede na Riua Vinte e

CincOi de Ahril, quarrenta e

,0itorA., ern Quarteira, Cion­

ceího de L(;ll1.I;é, com 101 capi­
L"M, lllt€gl'rullnente reaLUza¡ClIOi
em oanneæo de cem nul es­

,CUd!Ob', ClOlIlJ.:;tlLuÍ!da pCT €lSi­

cricura ae trinca €I um de
;)V.JjaÍJÚ' diol ano currente" Ia­
vrada a fio1hrusl rOnze: verse,

do, livrol de nctas para €lSI'

creturae díversa» numero

IlIo�e'A, deste Cartóno,

QUe pela presenta escri­
tura alteram '01 artigo seœto
d,¡CI pooto social que rege a

dltt;a. soeíedade, ruOI qual, é
dada a seguinte nova redac­
çã:o:
S(B..lXTP - Para. que a

sceíedada se consídere vali­
damente !oibrigada é surti­
dente a; aJslsri.'D!a.tUll'a die quaJ,­
quer dOIS 'S:Ódols-g;erentels,
SIend!o Il¡CI entanto neceslsária
a wsiSmatura dOIs< três geren­
tel,)) para actols de compra
e 'venda nã.ol inclUÍrdiOISI na
·3.JC!b.iJvi:d¡a;dJe IlI01I'TIlal dia sioicie­
dade.
F!oiÍ feã.ta alOIs; IOiUtolVg,antes

€ID. V:OIZ alta e llla presença
simulltânea de;les" a; ,leiitlUtrô
dieSita æcriltura; e a explica­
çruo d!OI seu CiOlIl:teúdOi, clOm a

adJventência es¡pecial da

!orbrigação de IS/€!I' raqueridio,
I1Q¡ Pra2<Ol de três meses, a.
ciOntail' de hode, Ü' regiJsrtJol
des¡te a'Cto!.
a) Fr,anc,iiScio R:ornã,o! Ama

CaJ1:la;rmo', J:oã'OI Manuel Ar­
!loja NelV'eS! e Oésar da Luz
Dias OctrTeia.
A IlI01Úária interina, SoŒe­

dade Mlaria. POintelSo de SOIU­
Sia Inês/.
É cer.tidã.OI de teloil' inte'

gral que vai 'CiOlnIDo>rme ruo

cll'iginal.
Camtório NOibarial de SãOi

BráS! dre AlpclI'te:L ,ruOiSi quin­
ze de Ju:n!hJo de mil n:OlVe­

eentolSi e ISletenta e ,Siete.

A Ajudante da Cartódo,

A:slmnauura ilegív;el

MERCEARIA
EM QUARTEIRA
T,re'Sipassa-s'e', poOr mort,hV'o

:dIe: doença;,]
T�arta,r pello tell'efone 65267

- QUIAHTEIHA.
(2·2)

Lote de Terreno
VE,NDE-SE

Ter'renol sitou¡a:do em Vale da
R o's'a, perten,cente aos, he,rde·i - -

ro,s de Manuel Cortes.
N,esta reda'cção se ,in,forma.

( 4·2)

(Luge G<l Cba£ar.iz)
Campina de Cima

LOULt

rALGARVE ) 399$99

650$001 LISBOA,
PORTO ) 399$99

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Resid.: Rua e05 Gomn.tentes �
G GUe1'ra, N." 14·1.".Bsq."
Tclef. 61919
S1and: Rua Di0go Lobo Perei:ra
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VIOLENCIA
(coneinuação da pág. 1)

in.rJm.t.lIatme¡z'te, extræuasando recalca­
me.fJ.Jos Intimos até aí apl-acados nas

fronteiras do p-essoal-
Assim se compreende ao uiuo o

peasamento de Plauto quando ful­
minou os coetâneos com a acerba
[rase: «homo hommi Pupxs» (o ho­
mem é lobo do bootem )'.
Pois aj,¡¡da h()i;e se Plagia o ada­

gio. O homem Irão es/d por menos,
quer ser lobo, [orma alcateias para
cevar no s eu s emelbante, com mais

seg1l!l'anç4 e i.mp¡m,idade, a sna [e­
rocidade laten!/e
Mas hoje não' é omem e es/a esca­

/ada cícJitla da vio./ê,n'cia obriga a

imlagar se a era do progresso e de
t,e('nologia avafJ'çada melhorou em al­
guma coisa a nafllreza humal1a. O»
por ,omM, se o «homo sapiens» dos
raciomtJisJlas e humal1istas se liber­
to» da eSClYava!lIra orJjológi.ca e que
Frelld., no gume afiado da sua psi­
canálise localizou l/1a tenebrosa re­

gião do «Id», esse elemento consti­
tuNvo do aparelho pslquico, que
tenta sempre escapar-se, in"¡{}mável
e hravio, à coerênci« judiciosa da

supí:rego.
Sem maios d:eJon:gas poderemos co­

locar a qtles,lão nesses termos. O ho­
mem é animado (assim afirma a

OS POBRES

VIVEM DE ESMOLAS
(c.ontji/l'1lação da pág. 1)

Il Alemanha: Federal e, principal­
mente os E. iU. A., estão æjudando
Pcrtugæl paræ que 'se recomponha da
gravíssima, orise económica proposi­
Tada: 'e fivmement>e pr�o�a'¿a pel-os
ŒoOucos des¡gov,emos gonçalv,i,S'tas,
porq¡ue 's'e pr'etendeu lançar es,te país'
na fome e ,næ mi,séria, que 6'eria hoj'e
uma !Cópia fie} do qU!e 5¡e pas's'a: em

Arrgala:, Moçambique, etc.
,

;,l). Por :i,S'SOI podemos afirmar que es­

i' tamoS! 1POO:�es. E como 'estruIDos ,po·
t bres, preci,samos de viv.er d'e ,esmola's

Ie d.'e empr6Slt.1mos...
Pohres e in

•.

.felizes
OIS pO¥OSI que pedem pa:rru torner.
, (li agora: '01 nosso cæso e (» de mui­
«J'S ŒlltWS. pæfsesl po'r es's,e Mundo
onde aiooro a f.ome e a: mi"éria são

trágica consequência de pdllÍti,cas er­

rada� e ,povos ermn'teS' à procura dum
flttuDO melhor

¡PoOr ,ioS'soo a :A_l.emanha Federal' aca­

ba de lançær UID audaci,OS!O 'desafio
à União Soov,iétiocal: que reduILa ro SU;!

produção ,e ,ex¡pc>vta.çã.o mæwiça ode
ma:terial de guerra e 'Sle ooI(¡que ao

ladb d'Ü� pa:£ses doo Ociàent'e que es­

tãoo fi,rmemen�e di&pos>toSJ II! auXÍ'li'ar
'os pa:£s'es pobres 'e os. em via; de de­

sedVoI'vimento, pava �,e 'ten,ta:r 'redu­
úr a fome e {!! mi'séri'a ainda 'reinan­

�es em -tantos' pontos do G[.dbo.
Sempre prcIDt>a Il! 'pwclama:r a 'sua

so�iJdaúedade pa'fa! {'om oQSi 'ex¡¡:ilq¡ra"
d'Os, .os 'opr.imidos e -os· po!h.l'es, será

de esperrur' agom, da Uniã'O Sovié­
ca, Q testemunho d3irCJ da: sua prá·
tÍlca de �'olioda.,[1¡'edade humana.

Ca:l'ter ta:m'bém 'já .lançou o repto
à U. R. S: S_ palr,aI que �es'Pei¡te a

Convenção IntemrucÍlOlla:1 doS! Di,rei­
It.oS do Homem" tomando ,embam­
ç.osas certæs pos'i'ções de di·lIi,gentes
c'{)i!IlurlÍstæs e ,o Munoo deve l'eg'{)ú­
jar-oSe por estros ,ati,tudes do Ociden,te,
pois ¡provam à s'aJcieda:¿'e ru nobreza
dæs 'sua'S pad,f,ica;s intenções, 'enquan·
�o do lla:do 'Üip05'ro s'e f.aht de ,Paz,
da 90I,idrurieclrude ent>re OSI ¡POVOSI pa­
ra ique haijro Paz, PaIL" Pa:z ... enqU3in­
,ro pela f.orça: .oaSi a:rma� � �onqms·
,tam novoo ,terri,tórioos' em Af'riea:.,.

ALUGA-SE
ARMAZÉM

SituadJo na Rrua Frei Joa­

quim de Lou1é" 31 - IJ)U­
LÉ. Thrutar com F,elisberlo
da SHlV'a MendOlllça - Ca­
fé A'Vooid'a. - LOULÉ'.

ji (4-3)

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execuçfuo de serwiço's, de
ma.reenaria e carpill1jtruria.

!Rua da MÍIIl.a - LOlT¡1lJE.

E PSICANÁLISE Prosseguem os preparatives das· Festas de Verão
psican-álise) de forças interiores con­

[litsais que IUlam ensre si marcan­

do (lN flão ascendetne sobre aSlla

c,oll'S'Cliê11cia. E das aÑernaJwas dile­
má�;cas só uma sai prevalecen'le: as

d;,�i1laS ¡rmhlluais (do «ld») ott

a su« própria t'oTlllade.
No rí}Jimo caso equivale a dizer

que o homem se libertou dimes gri­
lhões sub;ecIÍ¡v.os.

Semi,o aparente.menlte inôcu« esta

C,ofJ'cJlIsão é tremendamente signifi­
cativa: tiimguém pode asPirar à liber­
drlde sem se liber/ar primeiro de si
próprio.

(continuação da pág. 1 ) Por seu turno, as baeracas desti­
nadas aos comes e bebes, foram ou

estão a ser al,teradas e reconstruldas
de molde lb melhor satisfazer o pú­
blico e as suas atribuições funcio­
næís,
O recíœro das Festas, que ocupará

2. Av. José da; Costa Mealha, '<l!brirá
provavelmente às 2-1 horas, manten­

dü dœrante toda Il noite os 'seus atrae­
tivos 'em aotividade.

Sobre o cinema correm negocia­
ções tom a: fírmæ concessionérie no

seotido de ælugar-se esta: æla de es-

peotãcœlos. Embora premæturo, rufian·
çar-se qualquer conclusão, sabemos
per,tencer aos ÍlII!tel1ltos da: organiz:¡·
ção, se de fac,to coaseguiæm œ seas

ODjecÜ'V'OS, exibirem fhlmeS! para
crienças e documentár íos a'l,us hV'ÜS' :10

AIgll!!'Ve
A�s,im decorrem os preparætivcs

das Festas de Verão de L<JIUlé, que !

visam em últimæ iastânciæ o sucessc

de um cartaz que tem por lema ll!tra;,r

para O intecior do Aâgærve o fluxo
-de forasteiros concenerados na: zona

do Ilitoml'.

hail,hos em (urso e dos contactos es­

tabeleddiC)s, projecta-se i'n�tal;¡¡,r na:

«Feira de Amostras», que se iotegra
nos' Festejos uma barraca para tu­

-rismo que æproveitará o ensejo para
promover a; propaganda inerente.

No especto do artesanæto estão a

envidar-se d il.igênciæs prora apresen­
tar também, D'a! gama de artigos de
produção local, as cadeiras de tá­
bua e 'soo manufactura.
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Sim, pode aumentar o seu dinheiro
para mais do dobro.
Os Titulos de Fomento de
Investimento Público, Classe B,
dão-lhe 8% ao ano e um prémio
igual ao capital investido.
Duplique o que tem
e contribua parti o crescimento
económico do Pais,
Compre FIP. Titulos de Fomento
de Investimento Público,

OBRIGAÇÕES DO TESOURO - FIP/77

classe B
- valor nominal 1.000$00,
- titulos de 1 e 10 obrigações
- juro de 8% ao ano pago ao

semestre, Em 15 de Junho e

15 de Dezembro de cada ano.
- isencão total de impostos,
- amortizacão em parcelas anuais
de 10% c'ada, a partir de 1978.
A primeira é paga em 15 de
Dezembro de 1978.

- prémio de reembolso igual ao
tot?1 do valor subscrito. , �
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Consulte as Instituições de Crédito
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QUOTIDIANOS
a crónæa de
JOSIÉ MANUEL MENOEIS

�GABRIELA CRAVO E FERRADURA�
- 'cê s:ab-i' uma' coisa. Si,naICUisa?
- 18u ,"ã'o'! O ,qu,i é, Malll\ladins?
- 18u eslt�u II'olucámente ap:ai'XiOInaida",
- PUXlal IV/idal ,flsisa ,"ã'ol! iE se ,(} seu sOlgm 'Vai saber?
- ,Elle 'sabli!. ..

- 181'e s'ab i:?. ,

.

- IPIoII'SI", . (Sliiracusa lP'elstaJn�j81 I�Qm olhos die< �arn:eiilr8! mall
.

morta).
- Camal, poisl IE ellie, fiCia alssilffi? N ão /faz nadia?, ..

- A,i' ffiaiZ slim, selnlh:oi�!...
- Mais, Ma!llvadina, o' qui é qlui elile :iaz? ..

- -Dina ... Itoma,-mi: nos braços, ¡'e,via'-mi, à jane�a, mi' da bel�jQlS
, Clhe,ios di iIIemu�a....

-'- iMalllvardiílila'!' Mas q ui bobagem! ...
_ Qlulli b6ibalgem p'oii1quê? fl� mi' dá ,oa,riinho', mi: ,IelVa a. pals­

sela{ nia' eSiour,o', l\IamOiS aillé a,a Chaltal4Cllã, dançar um p'ouquinho,
e delPoli!s•..

. -:IE de/ploi,s? .. Oiga' de!prelss.a,! IE die¡po'is? ..

_' Om ... ,D'�p:ois elle mii dliz aqui: dervaglarinho no me,u ouvli-

do,: qlue'niidliinha, o p ateta do meu fi'lho

tais

deiS/die, qrUli, se :di,vo�oi,o

a¡pan:hou -aqluell'e sus't

arté ,�álPolU- o' biigo!d:i!

e<sltrainhe:i.. POlrque 'ell'e.
_ Nadia?
_ Nada'! l8sitá m

_ Oaillem-se ,nf
- OIhhlh! ...

d!í'alCo',. lei o au/t¡o,r s

�rj;llo'. Homlpe o ClhOi

I c�,..�--'\\t �"" ' •
. {;rt:�::ff'o '-!i'.. "�l':W :)! ,

Novos
£. com vi'va is'aiti-sfa:ção que .regils­

trumos' a a'des,ãoo de n{)¡v¡v� a:s�i-naturæs
do n-es;so 'j'ornail. . Cu:mpre·no-s, por·
,taO!to elOp¡;imi,r os' nüs�'os, agradeci­
meO!tos ¡vos -3ls5in-antes que ao ,eguior
mencÍlOnamo&:

Fira.ncÍISoo Severi1l!o Lopes., A,lma:n­
\SilL; RelQj'o'a'riia Gonlfi'ança, Loulé; Jo­
sé Gonçalves Reil5, 'Loulé; Gomer­
zinda Fdiza:rooo MWbÍlde, Qua:Dtei,ra;
Joaquim Guef1'e�r,o Semi·ão, Fran­

ça.; José Jaci'll�o de S'Ü'us'a, L¡vgos;
Os!Cwr António Gorrei'a Ramos, Po'r­
,timãü; Eng. o João de Bri,to e Cunha,
Mg,tozinh'Ü15; J'o:aquim António Gon­

ç¡vI'Ve� Ferrei'ra, Quar,tei'ra; An,tónw
ElIJSéb10 Franci6co, P¡vnragi,l; Jo-sé
Gooçalv·es' Ca'¡'�ço, Armação de 'Pem;
Hurr:ibe11na M¡vnuel: Pereiora Gomes,
Paderne; Dr. Gæbrid Medelims Gal-­
vãoi S. Braz' de .A:I.por,td; Chefe ür­
cun!§cri�ão Eocpl,oração Pos'to Algar­
ve, F'aro; José Iná:cio Di,¡vs, Fa:I'();
ADtur Ma'11tinho, U.· S A.; Mruria
Odete' Cabdta, Listbba; j{)aqu�m Ca­
bril!a Gomes., Loulé; F¡f2Jllci�oo Ca:e­
.ta�o,'. U.' S. A.; M¡vda: VieÍJra: Bran­
co Szyfua!JISki, R .. F. da Alemanha;
.p ··e J-Ü'ão de' Deu5' Martins, Queren­
ÇW;

,

João José And-ré Ba:tilS-ta,' Loulé
e Vidrur Caliço Grurdo,' Loulé.
A ,iru;cri.çã,o de 1l!OVOliS' 'ws·s·inarntes· é

cla:ro ,tes:temunho da' crescente sim­

pati'llf: de que está 5'endo l'odeado -o

nosoo jOT-nal ..
,precisrumoo de mwis as's Ílnantes .

'e

agradec,emos aos que nos puderem
ajudar indica.ndo·nos os -nomes de
novos a:5ISi'nantes

tÊ posível qué (l¡llguns amigos �e

,r·etraiam por ![epar'rur que la preço da
russinwtura �ubi.u, maIS é preoi'so dizer­
lhes que ·i,slSo não é apenalS urna con­

sequénc1a da subida dos cootos a ai­
vel de ,tipografia, ma-s ,também '\tm

des'ejo de mdhoria d¡v con'textura do>

j'ÜlD1l:alI.
Af,inw -o cu:s'to mens'llil ,da ·3Js5ina­

tura é de apenas 20$00, importâ,n-

cia ,insignificante comprurada mm a:s

T,ec-ei,t!lJs 1l!O'rma:Ks de um loM.

Só o que f,rancamen-te ¡'amentrum'�s
é que () Govemo nO's fmce ao paga­
mentO' de urna tax:'! de 6$50 pair ca­

da: j.o!n'wL 'expedido por viæ aérea

para os filOS'SOS ,emi'grantes, 'enqua:oto
pmclama: daIS vruntagens' de a impren­
Isa regiünal ,chegrur ruté jun'fo des'ses
mesmos ·emig.rantes..

ParadoJroo ...

PALAVRAS... PALAVRAS ...

SÓ PALAVRAS ...

'PlIlaw,rus, pæ¡'wvras. Há pal'a'vras
dura-s corno ped¡;a;da�. Fanho�a:s', 'rou­

xirrol'es'Gl's, vermelhas,. pr,etrus, dou­

,nadaiS', f'r,iæs, -quentes, ress·equi·das,
oeæs, hUl'rentaJS, cheias, p¡vlavras de
næda. P.aJI'avra� daIS pi:râmides' às' 11;S'­

'semb¡'eia:s', nos ter-rei,ros, noS' comlÍ­
CÍios, na:-s Mi.ounas, na: RTP, fra�·es
-cuDtas,

.

f,ra:s,es 'longaJS, ¡fibomba:ntes,
'metralha:d,aJS, co!l:vuill&aiS', ,tr-oni,¡,raan'tes,
fræses {eitas e de9f,eitas... E 'CIS' f lIJC­
"tos'?

«Es,tamos a: güverurur s-ozinhos, mas

·estrumo-s' 11 go,verna'r com 'g, al-egria do
,Povo» - di�'s:e M,aonuel AI'egre em

Beja. EÍJs urna frase que .f.i<:a<r-á pæra
;a Hi'9t6ria rr'-rágico-Pol'í-toca deste
"Pa,í-s! Fim de ci,naçã-o.

(ln «fonal da Bairrada»)

Já Sal¡a_za:r di'ZÍIa que «nenhum G<J­
vemo podi,a governar C'O'rrtra a: von­

-twde de um Povo» ,e vá·rias vezæ

"r,efe�iu que «está'Va:moo 'orgulhosa-
111eltte \SÓS»

Será que, agon! a convensa é a

mesma, mws corn 'o'utro di�{)o?

QUE SE PASSA
COM O MERCADO
MUNICIPAL?
Sem que !piara, tall sejam cnsma­

dos !Chegam-nos rumores acerca
del ,alllgiutm!a's anomaillila'si que. oeorrem
pOll1l1aS, a dentro dio mercad o cen­

trai de Lou,llé.
16m atençâo aos ,mrt:e-re'sse,s do

pÚiblllilCo' que nãlo podem seir mini­
mizados, somos levados ,a exrter,i:o­
rizær essas murmurações, que 'em

algo de concreto se devem basear
decerto
-ConrV'iirá pan-anita' que' urna vez

,oolnlf.iirmtatdrals pelas entildald:e,s res­

¡p'D'nsá,veli¡s, medsdas condizentes e

Ipnornlta,s se tornerrr a fim die sanar

esse 'e'srtald'o' de, coisas que não
e,sItIá oonforma com a's e�ilgênoi as
'e ,oalrê'nlclias do, conslumidior que al i
,fo,rmilg!a e acotovela para se abas­
tecer, Bern basta o ,ell evad a, cuero
das coises,
Assím élIhnihalll'amo,s aquii' al:glu'

rnas iln:terrolgaçõ.es que esoerarnos
melreç'Slm daiS' �eSjpo:ns-ávelÍ!; dos
s'8InlVliçlOS 'oamarárlios, ·a Icon,v'enien­
te po,nlde:raoÇ'ã,o 'e, se for ca's'o d'is­
.so, œsolllU-çõ'es oonsentâneas:
_ P'o:rq,ue ba,I'cões die, vlen:da :há

-no mre rc-ad,o que ·encerram 'e

abor'em, quando a¡p:eltee;e a,o seu dei-

A.

Completou-se
o encerramento

dos acessos

do Mercado de Loulé

Depois de váriws i�cul1Sõe-s' -noc­

tumas 'e f'uvtiva-s fe�ta-s por i,notrus'O's

que ali ('ome�emm 'a-rwmbarnentos e

furtos, -o Município de Loulé deci­
di,u gurumecer por c,ompl,eto, c-úm

uma .rede metáLca, ,os vã·os superio­
'fes dos> quMro pO'r,tões de acesso 3!O

mercado centra:l.
Gom ef.eito, hoj,e em di'a, todO's

-os cullc!ados csãü poucos' para neutra­
Il-iza:r ·ru acção para:s'i,táúa da I a:d r-oa­
gem que não perde 'eru;'ejo de 'es­

preitar a minima oQ,po-r:tunidade pa:ræ
1,evrur aJ caiba os �'eus lfepullSi�v'Ü's in·
,tui�'Ü's.
Aumentar a ,i-nvu1nembilidade e

'05 >s,i�tema5 de 6e,gurrunça é ° mÍln-i­
mo -elernentlllr, não menos importa:n­
'te, ,de um cOllJjuntü de medi,das de
p1'evenção e ![,epreslsão a não des-cu·
¡far e Il> 'leva:r !Ci,rrcun�pectæmen'te par
diante,

O gradeamen'to dos por.tailS do
Mercado ,têm subido, pOor fws'es,' 3:0

,1ango doo a:n-oS' 'e agora, finalmen1e,
IS e 31tingi,u -3l cober,tur.æ :total.

Aos lrurápios, ,ræt3! agma cortar

o ¡feDro ou escala,r '0 al,to mur'o, ...

e s'em relfrl,exo,s, um padre e uma

«miança que, embora não se asse­

mell.hlalss:e ti Jo,alnlirnha, ,tinha. os tra­

ÇOiS comuns de ternura, de, hurnil­
dade e de bondade. 'e o sorriso
peníumado e verdadearo de, um

gamito' fell,iz. Tall corno Garrett vi,
oiUiVli" pensei e' sentio. Ouv,¡ !Pe!S,­
soas" as suas +arnentações, \0 seu

desespero por não poderem be­
neJfiiC!i,ar de melhores .condições de
v i da', esqu ecidas ete rn emenee na

slOllllidão des montannas, Vii' .ao po­
breza do's' campos. des bairros d a

iI,alta, a Ipa,is,a'gem verdejante quei­
rnada pelos proid!uito'S químicos, a

pOI:UliçãIOI. al ¡f,raloa ailliime:nltação das

p¡eISSoO.aIS" as imlPrÓJpri'as cond içôes
hilgliénIPc:as, a falta de, álglua, de luz,
de oamínnos, comtrestando corn os

,g-albi,neiters e, a,S' iP'aJáJC:iiols' daiS no­

bre's de, A,rg'ell, Clam a a-nist,oicracia
e, a v:ildJa. da: allta sOlci'eldade de Ihoje
à S'sme,lhança da époloa qrUeliro.úa­

Vil, tudo. listo elm pil'e¡no' séc. XX
'c-omo Ga:Dr'ebt e Eç·aJ v-i'am no

pascsaŒo. P,eno�ei 'n-os humi,l­
!S pOibres, n,o's -rô1)Os, q-ue

a, o:lvli'¡'¡iZaç,ão 'europeia,
no. futuro' daquella :o�iança
-um a'cto de revo.lita, 'Rlqu'e,i
rada·! Oesesiperado, Plair v'e'-

'que' nem -Q! Po-rtuglall An,vigo
, z d e s,ulPe rar as des iglua-I­
as c:ontraidições, aSI ,Iultas,
u-ra, -nem o POf,tuigall' Novo,

I o nOls prom'e,tie'u, tranS)f'()¡r­
no l\I'erdade-iro Po,l"tulgall dos

S', no Portug,all: que to­
i·onal\laffil. De' :nada va,le'u

....".....Ii>'!I'f,itra' ° .oenltra!Hs'rnro' dIe Sa­
e �eltano, de' <c,ni�ilcaiT á ba­

�_....
' ,;:_:clW\ l'ieln.re,jro, de di,fama-r o

e,al: Ge'reú'eii-ra e ta'ntos
'Ellql"UII!!�en- porqu.e o' POlrtuga,1 MQldier�

te nOI eraltura ,ii!!::.. xe.*"os ,ildênticas reoolncla-
gluesa. �.'� 'el, as ad'deil:as c.o'ntinuam

meu, ,iajar,

nalbalnl
:cI1as,

..

0

npsso.
palís

'C,onlti-Vie ,. n, nUl ¡nt-ra!ii'zado' no Te'rr,e,jro dial
ta! bI f'iaço, baJoa,lha-u desap-ar'e,ce-u dia

e ' , ,oamIPones'e's, e' o' santo
a C el li,ra deu- à ,I uz ° helrÓJi Á,I�ia-ro

-re'P'�e,sentalnte' dio, ma�eria­
lIii1i1il!""�OlViilét¡,co, que sendo anti ..

ifigliolSo' é .Q me'st�e' pag'ã'o, dos
us das iG-3 em boas mã·os,
iS �sSiallto's, do contfOilo, oIP'e·rá­

rio, dias nalci¡o:n.aNiZaçõe's, da- ,refor­
ma alglá'�ia, da «'e'xemlpila'r desoo,l,o'"
m¡ie:açáIOI)}, e ¡po,r aí adiante,. Sem ser

,um ·celprti:oiSita, dhegue'i à c-ondu­
são que' delP'Olilsl Ide tanito.s ano:s de
,I'ut'a",.pe�¡¡, derruba,rm:o,s uma d¡�ta­
dura, um r�glime op�ess'or, a PI:OE,
para Ic'Ons,OIf!ildalrmps delfinirti,vamien­
te a -d'emo¡or8loia e a ,llib'e-rdade, Icaí­
mos na tall, armadi'lhla dia 'Vlida ,e
:alcabá'mos por f,ilCar 'com,o dalnltes,.
,o IP'rOig,r,eSSQ ,e' ,a 'ju-sti:ça sod:all' que
'eSltãp bem explreSSIQIS' no's eSipikitos
"e n,o's cOlraçõe's do,s vendadei,ms
'Pontu'glue s,es, Ito-ram slubs.tiwíldo's
'pell,a demalglolgli,a" Ipelal k·re'sPQns·a�
'b:U,i:dald'e, peil'o OIp'olntuni'smo a,,,,en­

tureiwi daIS balrõesl. -Entre' frades e

iba,rõ'e:s, q'ual' a dlitferença? Lá dll,z
° 'VeJllho dEltaido que ° háibi,t¡o' ·fa'z
o mKllnlge!

Que,m aonih-elce' os quatro, can­

,tos dio- P'a,ís, Iq Ulelm ,conlh eice as, ter­
r,a,s ail'enteljanas, ais vlinhas do· O'o,u­
m , a's fábd,oas da C:i:nmu ra ,llnld:u s.,
t�iall, a pesloa dia 'Htolr8l1', a aI9,rlcul­
tura do- interior, �emif¡iça que po­
d:¡amolS ser AI'guléim s'e não �oss-e
a te,imo'SJia e a ,ineifliloá-cia' da buro­
fcrad,al relina,nlte. Os no,sslo'S gover­
,nant,e's preo�u¡pad'os Clam debates
te'lePJ,i,S/iV'ols, K":oml IC-onv,elrsas de
((oha,ch-a,» em oonf.erênoias na!ci,o-'
·nali's 'e ,in,tema¡clioln,alis, 'Dom v,iiagens
turíslli'Cas, IPlOrque não· If.azem turis­
mo i:nltemo'? Talillez as'sim f,iquem
:a 'Cicmh'elce,r meilho¡r este jardim de
i,f,ores à belira mar plalnltaido. Ve­
nlham ve,r os oCampO's e e'�pe,nimen­
tem a tra-ball:har!

Aic¡olnsle,lho·o,s ao vlia,jarem pe,la
·nos,sa t,erra!

VIAGEM
NA'MINHA
TERRA

Por Luís Pereira

Já In'aiQIUieilte tempo' de inst�bi,l,i­
dade, pol!l¡tiica, econórnæa e' social.
delc,iidiu Allme'iida Gar'�e,tt viajær pela
nossa tena, paea ,ap:noXllmar-se de

perto dos problemas reais e eon­

cretos do Pels. rnanlfestando des­
de j!o-gio' o seu priolfun:do nactone­
,f'i,smo, a sua senslbilldeda humana,
° seu oaeriotisrno e abraçando °

despertar Ido Portuqa! NO!v-Q, na es­

perança de' ser des,envoll;v,ida' e· di­
gnificada a sua rão querida Pátria.
Ao Iiongo de ume vi,a¡glem de tur­

bilhões, de, acções dramáñcas. de
tristeeas e a!l:elg:rias', ,ooJnJ,u,gmJas
com a beleza: IP,a!is!aigíSlt.ilca, A,lmei­
da Garrett ,�es'o""/'eu escrever scbre
a sua' viag'em, s:ailti,tando de assun­
to, emi assunto. com meditações,
dlv'algaçõe-s e d,jlglress'õe,s e apro­
vei�a.ndi() patra .nos'

.

bI a:r �'dbre Ar­
te, História e Lend'as da no,ssa ter­

rat. 'MaiS o' es,selndail da Miage'm e'

da labra que' nos deixou: 'lioi' a' crí-,
tilca ao: IPOirt,ulgla,1 Alnltilg,o, ao labsIQ­
,1'Uiti'smJOi, às veilihas traid'i:çõe,s dos

,

s, altra�é � a Illingua
ul,ar 'e' hej

, niti,oa,s
a-Iv,o" :p, pa
d'âitgo, cOlnillin a'

s'eu portulguesismo, SUia, carra/gem
:dle illu�alr po,r um POirtu'9'all mellho,r 'e

,sobretudo' interelSsado:s 'na Cbnso­
,j¡jrdação de' ,um re:gli,me' de paz, de
,f.na:te,nn!�daid;e e die -c,onvi�·ênlc'¡·a.
Tamb:ém ao miniha' Mi,alg;em ¡fOlii 'uma:
!V'i,alg¡em dhei'a, ide 'cena s ,dhoicantes r

se'ntime<ntai,s e p¡aitriótilcas, sem: o'

ar1!i�i/ma:f,j.smo' de Garrett ma,s com

a: mesma, belleza cam¡p:e,sii,nl8' das
alde'olas eisquec,iJd'as, das pra,ias,
da'S mon'ties" dos 'P'e'slC'8idores, dos'

IPJa'sto'�e's, da s donas de -casa, dos
agrioUIIItOlre;s, e ta'nlt,os outro:s -B.ons­
�Po,rtulalue'ses das ma,is, di,versas
,proiliiissvõesl, qUle amam a sua ·terra
e a, :Iuher-diade. Não, encontreI ra

mlilnlha' {�prQmenade» ao IMenina dos
ROUl�inóis, a/Qlueila fo'rmo'sura de'
'Olilh,D'S ve¡i1d'es e: de cabelos I,olirols
'que Garreltt tanlto' g:oSltava, mas

nã,o fallitaram ao metU .cenário, uma
velllhlOlta de ,cajadio -na mã'o', 'curva

HI Congresso Latino

de Reumatologia
e III Congresso Português
de Reumatologia
Informa a S-oci,ed-ade Portuguesa

de lReuIDwtol'ogiia que forrum apmva'­
idos o programa defirni,tiIVo ,e a: ¿'æta
dæ 5:ua ,r,eælli,zaçãJo (3,' s,ernana: de
iMlliio de 1978, em Lisboa) da III

Congresso Lrutino de ReurnwtolQgi<a
que �e ·efeotuærá pæraJlelll!ffi·eThte com

IO nI GoIT!}reslS'o Português de Reu',

matQlogia. FmWffi endereç'adOiS con­

vi,tes aos ,reumatol{)gis1rus de Ifeputa­
�ã!a mundiail que bl'em uma 'I'Íngua:
lrutilna,

CARIMBOS
�aça as suas encomenda;s

a Gráfica: LOIUletana - Rua
Marooh8il Gomets da OoSlta
- Telef,one 62536 - LOU­
L'É,


